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Prevenção aos nossos

assrgnantes '

Visto andar em co-

branca e primeiro sentes -

tre da assignatura do

nossojornal no concelho

dªOvat',(lesde já preveni-

mos os nossos bondosos

assignantes que não pa-

guem qualquer recibo

que se lhes apresentem,

sem que seja ao seu legi-

timo e auctorisado co—

brador, que é o sr. Pedro

Marõarido, distribuidor

da posta rural d'este con-

cel ho e firmado por l'la-

cido Augusto Veiga.

Outrosim preveuim os

osufissos assiguanles de

fora do concelho e que

so costumam pagar au-

nnahuente a sua assigua.

tura. a lincsa de nao eu-

dereçarem correspon—

denciaalguma com vales

ou mandar satisfazer a

importancia da sua assi'

gualura aqui em Ovar

senao directamente ao

Adiniuislt'ador do jornal

o «Ovarense» Placido

Augusto Veiga.
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lºt-liciton () governo estes

reinos de Portugal e Algarves,

com o augmeuto dos 6 lt”) so—

bre todas as contribuições do

estado. Pretende egualmente fe-

lieital—o com o monOpolio do

lah.-wo. o que angmeutara tam-

bem 20 Um no custo do gene-

ro. li para conclusão magna

vae dar-noso convenio de Lou-

dres, «pie nos uzurpa em neue—

tii-io da Inglaterra os rastos tor-

ritorins do Mashoua, do Chire,

de lombo e Manica, e que nos

rouba o exclusivo da navega-

ção do Zambeze ! .lá se vê que

tudo isto, e mais eunliscaçãto
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das liberdades pnblicas,e a au-

ctorisaçãmqne esta na forja pa-

ra a reforma do quadro das al-

landegas e do das repartições

de fazenda dos districtos, fazem

o apotheose da situação, lan-

çando mancha iudelevel na chro—

nica do reinado do sr. D. Car—

los.

Triste, bem triste se nos

antolha o futurol Em vez do

patriotismo acrisolado, a mais

deprimente snbservieucia ! Por-

que houve em Afrira um valem

te ollicial que limpou os terre-

nos questionados da ocrupação

do llibusteiros, que deviam ser

os primeiros a puguar pelo state

(pro ante, o ministro da mari-

nha levantou no parlamento a

sua voz, para denunciar e ver-

lierar aquelle acto heroico co-

me um crime de lesa austerida-

del

Porque um portugnez hon-

rado, por. em relevo a hnmbri'

dade de caracter da sua nação,

defendendo os interesses da sua

bandeira, um conselheiro da

coroa arcusa—o em cortes. e re—

crnnu'einla com a auetoridmle

da sua posição ollirial aos tri-

huuaes que o rastigucut pelo

arte de iusulwrdiuaeao que pra-

tieou i

E ainda e ministro do rei

constitucional osr. Julio de Vi—

Iheual E ainda o não deinltti-

raul apor. aquelle manifesto de

desprezo pelos direito.-; de Por-

tugal. que lhe cumpria levan-

tar tão alto in'iconceito do mun-

do. que ninguem ouzasse de.

futuro Coutostal-os ou depri—

util-os!

|C estava no parlamento

Serpa Pinto, o heroe do Chire,

sem que erguesse a voz para

desall'routar uobremeute 0 ea-

marada, que nos mhospitos eh-

mas de Africa arrisca a vida

em defcnsãe das premgaliras da

patria !

lª] calou-se o que inlligiu

severa liccão aos makololos, que

levados por o conselho dos lii-

busteirns iuglezes, o atacaram,

quando elle procurava em mis-

são civilisadora fazer valer os

interesses de Portugal u'aquei—

las extensas e ail'asta las re—

giõcsl

Como o caso exige a clas-

sificação com que o nosso com-

patriota crismon um dia a maio-

ria de corpo legislatiro. lies-le

que o indivíduo, por fan,-insis-

iuo poliliro. se transforma em

Carneiro de Pauurgio, abdica da

sua dignidade e eonrer-te-se

em instrumento incºnsciente dos

eSpertalliões da sua grey. E co-

mo assenta agora bem a pena

de taliaol

(* sr. Julio de Vilhena e

ainda ministro, e o sr. Serpa

Pinto seu acoltto, não obstante

as heresias prol'erid as por aquel-

  
le ácerca do feito illustre de

; Azeredo- Coutinho", cujo nome

a Inglaterra fez escrever no seu

index expurgatorio l E a maio-

ria ou se calou ou aplaudiu,

tal e qual nos seus ell'eitos a

reproducção da tela de Panor-

gio !

Seria simplesmente edifican-

te pelo revirameuto de opinião,

se o facto não exprimisse acen-

tuadamcnte a degradação mo-

ral, que creou em volta do po-

der uma atmosphera asfixiante

e deleteria. Parece que ja esta

tudo contagiado pela lepra que

ia lentamente corroendo 0 cor-

po social !

 

O vencedor do

Chire

Desde que as ultimas noti-.

rias d'AfriCa chegaram ao nos—

so conhecimento, toda a nação

exalta d'alegria, sentindo ar-

qin-jar em seus nobres e alti—

vos peitos, e Sangue nobre e

altivo de verdadeiro portuguez.

A acção heroica. o louco esfor-

ço pali'ioUCU com que o nosso

valente official de marinha,

Morello Coutinho, praticou cou.

tra as pripoteueias. enter-sões e

roubos com que os piratas Jo—

lnustnns no Uliire queriam levar

por deante as suas onsítkrs vio

h-ucias. (.- digna do maior emais

levantado elogio comque onus-

so brioso () distincto ellieial S

honre u'aqnelle reroutro, viº-'

brando e mais prol'mido golpe“

de heroismo ua arrogaucia

desusada dos subordinados de

Salisbury.

Se os nossos territorios em

Africa estão à mercê d'essa na-

ção ambiciosa, que se tenta es»

poliar por meio da força o que

aos nossos valentes e ensaios

navegadores lhe custaram icon-i,

quistar por meio das suas :, air-'

rojadas enmrezas, então it'zitcu:

s:qu seriaque nas ameias (l'es—

ses nossos territorios se arvo—

rasse a bandeira portngueza,

para não termos um governo

que possa galardoar olliciacs

valentes, e dernnhªos que ou—

sem impedir por início da sua

roragem. as extorsoes que es-

se:. rebeldes piratas ali estâo

fazetnlo.'

E' sem duvida triste, que

haja um ministro de Sua Ma-

gestade Fidelissiiua (pie inlitule

u.u acto de altalisado heroísmo,

por uma insubordinação l Pare-

ce iurrii'el que. aos ventos da

publicnlade se erga () auto de

le rontra aquelle nossodeuoda- ]

da campeao. tornando—o canu-

plice d'um rrime, quando é cer-

to que ainda ha: poucos dias
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Repetição.. . ..

nando aquelle valente oflicial

'i'l'cptfrrha as'snas insígnias o se

desatutorava a si proprio do seu

couuuando para ir ao encontro

do famigerado Bochauan, esse

ministro portuguez,—se portu-

gucz se lhe pode chamar,—pe-

la sua propria honra e em ple-

no parlamento teria os maiores

elogios a valentia e disciplina

d'csse nosso brioso ollicial.

Ainda ha pouco o mesmo

ministro respondendo ao sr.]o-

se Maria d'Alpoau, alliruuu-

lhe que 0 Seu coração pulsa 'a

com os mesmos sentimentos

patrioticos d'aquelle illnstre de-

pulado.

E hoje?!

Nós não durilamos que o

sr. Julio de Vilhena possa ter

sentimentospatrioticos,masseu-

times profundamente que na

sua consciencia hajam maldi-

ções contra o heroe do Cliire e

isso se faça certo, depois de

coacto pela guarda de Mr. Pe-

tro, declarando ao paiz inteiro

que Azevedo (Joutiuh'o'f'fôi'um

alli—'ial insubordiuznlo, o pen

tanto digno de castigo, por se

mostrar rebelde às ordens dos

Salisburys portuguezes.

Mas rebelde porque?! insu-

bordinado para com quem?!

Para coma nação portugue—

gªtºH Para com o governo?. .

"”" Sc aprmonar lllll uario tn—

gle'l. e roujnuclauirnte a sua

tripulação fui um acto de in-

subordinação para Com nmiuis—

tro. que as ordens de Salisbury

mostra querer dasautorar a lms-

sa marinha portugneza, nao sa-

bemos da forma que se possa

chamar aos estrenuos defenso-

res das nossas colonias africa-

nas?

Se 0 desse valente ollicial

pelo heroico patriotismo apriÍ

sion'ou éssa. embarcação olhe

queima) inlligir o castigo para

obeºâcer às ordens do lord Sa—

lisbury, então melhor seria que

todos os ministros do gabinete

portngnez se uaturalisassem iu-

glezes e ar assem por uma

só vez entregar (o que tanto

custou em" África) a essebex-

ploradores de mão armada!

Esse briuso oliicial que no

.Chire bateu denezlznlamente a

audacia lu-itauica. maroon na

historia da nossa marmhaa pa-

gina mais brilhante das glorias

uaciouaes.

Este rasgo de disciplina pa-

ra quem se preza de verdadei-

ro portuguez, é bemdito por

todos, pobres ou ricos, grandes

ou pequenos,e ficara perpetua-

mente registado o nome desse

heroico interprete do sentir da

nação portugueza, no coração

de todos, quantos prezam os

brios e altivez de caracter dos

nossos antepassados. .

0 governo deseja castigalvo,

ª
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,_ e a nação o cobrirá de louros."

() tempo e mostrará, o breve.

tim DE usan

8 de agosto de [880

  

(Do nosso correspondente)

Meu bom amigo

Agora mesmo chego de fora

e ao deparar com a tua cima na

minha secretaria, antes mesmo de

despir & minh-t farpclla semanal,

tractci logo, com toda a sotfrc—

. guidão, de ler o seu conteúdo.

Acho sempre curiosas as no-

ticias que dºahi mc transmittes,

porque a um homem, como eu,

amigo sempre do meu querido

berço natal, nunca imaginei que

n'clle se tivessem operado tantas

transformações em virtude das

quaes o Systema politico (l'un/luis-

sabida/Ties ele nova Cl'ltll, só tem

acarretado ipara si dissabores,

discuções e elevados compro-

missos! Que se arranjem esses

-.marn1anios——poil—-ahi como pode-

rem, ue eu hoje, dou g sets a

Providcicia por me ver rctirad)

desse ambiente, onde as exlnl-u

cõcs mepliiticas d'uma p tlitica de

s-ialhciro. tornam, senao impor;

sivcl, pelo menos duvidosa e ar—

riscada a convivencia n'cssn tcr-

ra. desde que ahi se instalou o

imperio da corrupção, organisa-

do pelos filhos degenerados do

pacto Cuban—da e oriundos

d'nma tasca corrupta c immunda!

,Imolar por esta forma o so—

ceg-i c a paz Cl?) cspiritodc qual.

quer familia as prot.-ruas d'um

petulantc que só no meio da in.

fam:- gcntalha encontrarei ap .a.»

para & i'caliszicão de seus. ucfau-

d |:; attcntados, era o cumulo da

mais desbragada intoleranciçt. que

por muitas vezes puz em time a

liberdade e o direito individual

dos habitantes d'ahi. Por lsw '

bemdigo a hora da minha retira.

da para aqui porquc para mim

foi uma felicidade que por todos

os modos me tem sido propicia.

Muitas e variadas distraccões

diariamente sc proporcionam a

quem infelizmedtc vive opprimi-

do por impertinentes s, , ificios

“de saude e que n'cllcs encontram

alivio aos seus continuª. dissa—

bores.

' Aqui ha tltcatros, lutªs expo.

sição ,permanente de anbiutec,

plantas, flores, etc., etc., a troco

de lºt) reis.havcndo aos dom'm.

gos e dias sanctilicados, musica

para distração dos Visitantes, —

temos o C ulyscu c a grande pra-

ça de touros em Cintra,para onde

no domingo proximo tenciono ir

no Comboyo expresso que para

este fim é destinado, assustir

aquellc (muitas vezes) mir/mercha-

sinto espectaculo! l—Jmfim se os

desprotegidos da fortuna ou os

que não teem vierem é que não

gozammalém disso n'esta epocha

e quem mais deserta de Lisboa;

uns a procurar a brisa fogueira

das povoações vismhas e outros

a ir nas praias mais concorridas

minorar as maguas d'uma vida

enfadonha c monotona !

Além de tudo isto temos ain'

da a grande patusàada em S.

Bento, onde os illirstres paes da

patria se conservam ainda (: o
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governo a despejar conciso-aduz; de

project-:s como se ali fôra o pra-

ça da Figueira vaz-indo C'lelZZS

de peixe pardo meio dnmn'cnlo,

sem que « polití ! parlamentar in-

v.stigue e sem debate a identi—

dade do contrabando que apre—

senta!

Podes crer, meu amigo.. que

zís gilorias, onde os curiosos cs-

Cutam muitas vezes a desnrinadi

cnntoria dos debates parlamento.

res, não comparece ninguzm, e.

e' d'uma extrema curt'iSidnde o

vêr-se ali as bancadas desertas,

provavelmente receiosos de no

aos seus hnbituaes assentos he

sein tambem lancado & contribui—

ção do addicionnl ! Estas ultimas "

sessões e com especialidude a de

homem teem corrido de tal for—

me que o nosso pirlsimento está '

poor do que o cholern, que nos

ameaça na fronteira;éduplamen-

te peor do que um viveiro de

microbio que rudementc, igno-

rantemcnte ataco não só a mora-

lidade como tamb:m () decoro

do nosso paiz.

E' uma triste comedia em que '

os íllustme se deram homem em

espectaculo e que só algum pe—

cm'io, ignorante do que seja uma

politica monerchica, resistiría sem

ugir assombrado, á des-consola-

dora surpreza de se ouvir aos

proprios ministros e deputados

& adirmição do relaxamento a

que tem chegado os nossos costu-

mes politics n'equeila else !

E' simplesmente assombroso !

O cinismo como confessam isto

no meio de gargalhadas, de in-

digmções e de piadas estrava-

gentes só proprios de meninosde

estuda, para não lhe applicarmos

o castigo de palmatona. são os '

primeiros a abrir a valle, onde

ncabara'o de enterrar vergonho-

samente. vilmentc o systems d*es.

tas ficções, conjunctamente com o

regainem da Carta, onde as li-

bei dades e os direitos individuaes

se supprimiram á sombra dos

nefastos capítulos da *dictadu-

ra!

. N'esta mesma sessão e pro- '

ximo ás 6 horas da tarde o sr.

Elvino de Brito, lamentando o

que n'aquella casa se estava pas-

sando, i'rotestou energicnmem:

sobre () descredto que o noss)

systems. parlamentar estava ali

soí'frendo. Só quem observa aquel

1213. scenes esmndalosas lhe causa

nojo, porque submettirlo que se-

ia qualquer projecto, eli tudo se

approva e ainda mesmo que

scyam apresentadas quaesquer

emendas que nem sequer se ou

vem ler, s.i.o logo npprovndns; a

minoria protesta e recorre ao pre-

sidente do Conselho queira inter.

Vir para que este triste especie»

culo não continue, porque não só

(envergonha os homens mais seu.

satos, mas até no róprio paiz rc—

pugna & falta de ecoro e a igno-
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D. Maria ll. & Virtuoso, mor- .

reu.

O senhor D, Miguel esteve

sempre convencido do dito" thro-

no lho pertencia do direito, se-

gundo a.. luis l'uiolanioutaus da'

monarrhía; o, portado, trabalhou

run.—tantuineut
o

para ro-harer &

[Mise u'c'lo por mei» de uma

so.:imlznlo svcrotzi. de que era Gram-

Mo..-tr», intitulado & Ordem de S.

díígitol dft ri./d.

Som surpresa notaremos de

assagem, que elle sempre mar

  

  

     
   

   

rnncin de pt'incipi

está sen'i ido.

Eu d'nquillo pouco percebo.

mas quando observei que tanto

os membros do gabinete como

os proprios deputados, ouviram

tod »s os protestos, tanto do sr.

Elvino de Brito como do sr. Ar-

' ring-i e que conVersavam no meio

do maior absolutismo de bacha—

nzics gnrgnlhadas. se fosse comi-

go, eu já desde ha muito tinha

sibido responder n'uquella salle

aos proprios c-iveirOs da mar-

c'la desregrada do pirlamento

em o castgo condigno ás suas

insolitas mascarados! D'esto for-

me não pode continuar por mui-

to tempo, porque cmqunnto as

creanças brincªm o paiz tiiste-

mente lamenta os resultados fu—

nestes com que a nossa autono-

mia se some m voragem devo-

radora dos ambiciosos magnates

do poder.

— Passando a outro assum-

pto, ejá na occasião em que ten—

Cionuvn terminar e. minha corres—

pondencia tive precisão de sair

e quando eu vinha a desembo-

cnrpelo rua do Ouro, para. o

largo do Terreiro do Paço, fi-

quei surprchendido quando de-

grei com o Neptuno do Mitto

rosso que se dirigia para a ar—

cada. Pensei comigo mesmo. nd

mirando-me da sua revindi á

capital! Que graves acontecimen

tos e trariam cá?

Viria sortir se da phermncia

Figueiredo, de agua circussiana

para bezuntar & russa cabellcira

durante o interregno parlamen

tar?

Viria iai retemperado para no

ms lidos-, debutcndmse com os seus

nunca vistos discursos (em favor

do povo que o equou?! Não se sa.

be ao certo; mas provavelmente e

swgund ) as opiniões que cimulnm

e' devido a sua vindo em obser-

vação ao estado de limpeza com

qie' so. cons-i've a memoria de

D. José, nttentas as circumstan

cias da estiagem e os empregid :

d:. camara não terem tempo de

lhe limpar a côr esverdead/l o as

camadas de poeira que ha tanto

tem o a enogrece!

ªm vista pois das diversas

opiniões, e se a sua estada por

aqui for prolongada por alguns

dias, eu te darei noticia com que

remova-ação vão ser galardoados

os relevantes serviços do tão dis-

t-ír'tcfo como abal-ísado serridor!

Sem m'iis por hoje, sou teu

amigo dedicado. .

=Até á semana.

. #
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O tenente Coutinho

MANIFESTAÇÃO PUBLICA

 

Recebemos na sextn'loíra

W

nilnstàra o seu odio profundo à

Maçonaria, desde a jornada da

Villa Franca, oi'gnnlsaiido depºis

. a referida sm,-inibido, essencialmen-

tt'. secreta, molitanlo e política.. . .

Sejamos t'lll tudo consmpiontes,

que esse é o dovor do homem do

hem !

Temos à vista os Estatutos da

«Ordem», aliás hcmr-tlignlosnue

term por tirnz=a dohzz da llulif

Poção e (lefl'ZIl da legitimidade

p nrtuguoza, mi pes-son do Príncipe

pmscriptu—e a sustentação dir

indepomloncia & integridade de'

Portugal.
— !

F..—'til poça de Mclutrctum traz

annexa a relação dos irmãos do

ti.º ('.ollogío. 6.“ Capítulo, da Pro-

vincia do Bouro, assutize em o-

nosso Conselho, de que ora chefe

o irmão Scipíão, á vulto de 185],

mui ('I'I'nlle'ldu ...ou nos.

Concluiromos esta primeira por

te da nossa tarefa com a seguinte

notícia :

E o agosto de Hot fizeram

ahí uma procissão do punitoucia

por causa dos ardentes calores que

esterilisarmn os campos; e em

186.5 repetiram () mesmo piedoso

   

os que ali se o seguinte carta, com a que

pião (:atliolica Romano; a I'USl'rlll' A

ti Utililtããlº)

plenamente concordamos:

Temºse já apresentado alguns

alvirres & fim de manifestar a.

complete adhosâo do paiz aos

actos de João Coutinho.

Por se nos ahgurar o mais

pratico, e que exelue todo a ideia

politica e que pode ser feito sem

sacriticio de ninguem, lembramos

o seguinte:

«Dirigir ao brioso official uma

carta nacional, assignada por to—

dos os portuguezcs que julguem

os seus actos correctos e dignos

da admiração e gratidão do palm

Alli tica & ideia pura a qual

chamamos & atteuçà'o de v. e de

toda. imprensa do reino a quem

d'ella damos conhecimento. E,

quando geralmente bom acceita,

procuraremos roalisal—a, com o

Concurso de todas as boas vonta-

des que queiram associar-se, lor-

mando pura esse tim uma gundo

commissão.

Em 6 d'agosto de 1890.

Somos «de v.,

com a maior consideração,

Uma commissâo patriotica.

Sobre o assumpto escreve o

nosso prcszulo college o Correio

da Noite 0 seguinte:

Foi—nos communieado hoje ()

alvitre do uma coinmíssão patrio-

tíca, para que () pair. faça uma

solemno manifestação de sympa-

titia ao tenente Azevedo Coutinho.

Lembra-se este comuna—sie de di—

rigir ao brioso ellíeial uma carta

nacional, assignada por todos os

portuguezos que jnlgrrcin os seus

actrs dignºs da admiração e da

gratidão do paiz. Achamos muito

sympathica & ideia, e temos a

certeza do que se fosse somente

o coração que dietas.—ze as assi—

gnaturas, todo. a gente assignaria.

Mas não. Os sentimentos de co-

racão sin grandes, mas os dit

santa conveniencia são maiores

ainda. Vejam lá se são espancado

arrancar aos regeneradores as

suas aSSignaturas, pelo menos em—

qnanto os seus amos, senhores e

claviciilarios das graças estive-

rem no poder.

Não são capazes. O governo

disse que o tenente Azevedo Con-

tinho era um criminoso, por lhe

não ter consentido o animo as-

sistir de braços crnzudos á, espe.

liação inglczn. Os seus amouoos

tçcm de dizer o mesmo. 'l'eem de

dizer tambem que o brioso om-

cial, que ia. ao longe doscmb'ii—

nhou & espada para desall'routar

a sua patria insultada, foi, não

um home, como o coração alvora—

çado c e. alma agrodeoidnlhes di—

zem que e, mas sun um crnuino-

    

acto, ad potenhm plzwíam, que

veio quando muito «puz. Entre a

multidão de mulores iam uusfar-

infocus sentimos, em altitudes hur-

lascas que commoviain os direções

di,-votos, provocando o riso dos

sei-plioos «[no se prendem somen-

te ou: coisas sérias.

Dizem alguns homens illustran

dos que quanto mais um culto en-

cerra d'odas durmo—"s populares.

mais poi-tico e. poupie a poesia

luneta se sobre os impulsos de al-

lua o os accideutcs da natureza,

inwlvidos nas somnras do myste-

rio pda ixitvrveução das ideas ro-

liuiosns. Sahemos tambem o olI-ei—

to das roromonias publicas noaui-

mo do [) 'VO, pois que a emoção é

a GtIJH'ÇãU dns mas—'os, e a ra-

zio se de per si minto. fria para

as apaixonar. sendo uustor (; no se

misturo um pouco de illusão & roa-

lidade.

Entretanto, estas procissõ.-s ar-

rcmon—n as romarias descdças, a

que 'l'crtiliano chamou—malaio—

rIula'a—o cheiram algum tanto ao

p.;anismo! Era bem melhor ro-

ndar e to com exemplos do vnr-

tudo, que logo p nsnzidnn; livran-

do“ & Religiã) do superstiço .s «ico

 

 

ce castigo, como lhes manda di—

zer o governo, que entre o amor.

da patrie o a submissão :) Ingla'

terra deSpreza a patria, e ajoe-_

lha perante ainsolcuto e maduros-

da Albion.

Experimente pois :; commis-

são, mas prevêmos ja' que o go—

verno não lhe deixa fazer a justa

manifestação, cujo alvitre apre-

senta. Elle não deixou pôr um

raminho de flores ali junto á. um

tatua de Camões, quanto mais

enviar uma carta nacional ao

bravo militar que nos desailron-

tou. Tudo quanto pode ollonder

ou molindrar & Inglaterra é pro.

hibido por este governo.

 

genio calientes

 

NOTICIAS DIVERSAS

ll

Chegada

Acha—se em uso de licença,

para troctar de. sua molinilro»

sissíme Saude e em casa de sua

ex." família, em Aveiro, o te-

louloso advogado e illustre ex-

ilcputado por Ovar, o ex.“ sr. '

dr. José Maria Barbosa do Mu-

galhães.

Fazemos votos para que o

portentosa causídico se habilite

com novas forças para poder

homhronr com as arulnns fadi-

gas de que está quotidiaunmcu-

te encarregado, goznndono rc-

mauso do por o soocgo de os-

pírito que tão necessario se lhe

torna.

._.—.:l“ «:..-.!

Em perigo

Acha-so gravemente enter.

me. a ex.“ esposa do dístíncto

advogado d'csta ville o sr.. dr.

Scralízn Cardoso Baldaia,e mãe

do nosso prostimoso amigo o

ex "*º sr. dr. Anthem Garcia

Cardoso Baldnia, digníssimo

del gado de Procurador [login

na comarca de Alcobaça.

A bondosa senhora foi já

hontem saoramenladu em virtu-

de do seu gravíssimo estudo de

saude.

Desejamos sinceramente os

alívios de tão distínctn senhora.

cujos sollrimontos se tornam

 

a df'slustram. esclarecendo o cs—

pirito dos povos com a doutrina

evangelica que o sangue do Justo

assolou. drliniu o purpetuou, co-

mo lías'a moral para todas as ge-

rações futuras. «

Limpeza em tudo.

PRIMEIRA EPOCA

Desde (: origom da Villa até á sua

transferencia para. Orar

As tribos celtiras do llospanha

=diz o nosso primeiro historiador

___drunuiinmlas os Lusitanos, vi-

viam em grupos dochoupnnas cir-

culares Construidas de pedras tos-

cas, que lhes serviam de morada,

rodeados de colonias gregas e plic-

nioias com quem So prenderam

pelos laços do rounuorcio, da in-

iudits'uia o do sangue. A ostns

mos-punhos povoaçõvs davam o

nome de ridndos na falta de uma

denominação m ii < cx:u:ta.

O governo do Cnrthago deso-

joso do estender os seus domínios

a tão vasto e fertil territorio, qual

o da t'cninsuln, que ao mesmo

| so o um insubordinado que more—" altamente sentidos por sua il-

lustre familia.

_.oj-ncfo_

Voto rcallsado

No dia 15 de corrente mer.

c a. expensas d'um devoto que

regressou das terras de Santa

Cruz, festeja-se no Outeiro e

ou capella da Senhora de San -

do a imagem d'osla milagrosa.

sente.

E' em cumprimento d'um

voto que o sr. ]. da silva Cor-

reia Dias, tenciona d'esta for-

me pagar fi Virgem e sou feliz

regresso á terra da sua natu-

ralidade, com sendo e ao meio

de toda a sua familia que em

cíosos o esperavam.

Voc abrilhantar esta festi-

vidade a excellente philarmoni-

cu do sr. Valerio.

Mec.——

Fesllvhlacle

Festeja-se hoje com toda a

pompa o brilho :i festividade de

imagem da Senhora de Lour.

dos, em anlogn.

E' esta uma das solemní.

dades que dentro da egrcja mn-

triz d'ailuellu fruguczia se faz

com mais lusimouto, indo abri'

Iliantar este solernne nele a

philarmonicu do sr. Valerio.

Festividades d'csla fórum

e em honra da Virgem honram

sein duvído os mordomos que

as promovem.

'P—o) “.—

Despedida

E' por esta forma e no meio

da mnie profunda magno que o

sr. Damião Pereira Cnrvnlho, ro-

urnndo-se para o imperio do Bra-

zil, se despede de todos os seus

amigos, pedindo desde iz't & devi—

da desculpa d'alguma falta com-

mottidu () olfereucndo na cidade

de Manaus e seu, por cmquanto,

limitndissimo prestiiuo.

Oxalá que as terras de Santa

Cruz lhe dê ensejo para que o

vejamos novamente regressar até

nos, gozando alegremente no selo

de sua familia e amigos, de todos

as venturas que lhe desejamos.

_oxe—

tempo lho otl'erecia uma excellen-

to base para as suas gratidiosas

operações militares. res nliiou usou

campus-ta; mandando para simi-

lhanto lim uma expedição ás or—

deus do Mozerlwl, capitão experi-

mentada e prudente, que apesar

d'ísso foi derrotado. Este reVoz foz

mudar de plano aos carthaginozos,

quo almoçaram & usar da astncin

olhando-se principalmente com os

Lusitanos, e assim eunsr-gnirzun

firmar-se no paiz.

Roma, tão ambiciosa como a

sua rival, por. o pé na llcspnuha, &

depois de uma lucta tonn-rosa e

partia-"ln saccudiu os cuthurginc.

aos. estabelecendo o seu dominio

alisolncto por quasi todn ella, fa-

zendo-a no m »lde da ltopuhlicn, e

apagando o lypo celtico.

Em “6 os bal'líaros do Norte

ahrimm paSsagcm pola»- monta.

nhas o derramaram-so por toda a ,

l'oninsula, assolando tudo a forro

o fogo, no seu primeiro lllllll'l'l. o

antes que esc-ilhessoin as provin-

das em que haviam de estalo-.um",

dominando por espaço de tres sea

CUli_iS.
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Quadrilha de ladrões

Diz se e e opinião publica

insiste que pelas redondezas da

nossa villa, vagueiam certos ma.-.

landrins, e que já houveram ca—

sos que fazem suspeitar & reali-

dade de teus boatos.

Bom será que o sr. adminis-

trador do concelho previna isto a

tempo e se colloque d'utalaia pa—

ra que não tenhamos de re-

gistar mais tarde algum grave

acontecimento.

_o,

suieldlo ?

Atirou—sca um poço, no Abra:

nheira, froguezia de Revella, uma.

pobre mulher, e digo pobre por—

que-o e realmente de espirito,

pelo simples facto de d-pae'arcom

um chimpanzé que pulava de ar-

vore para arvore com um copo

do limonada.

Foi salva por alguns visinhos.

r -o> «f.—.

RouboImportante

Os jornaes de Madrid ri,-ferem

que um cavalheiro, que seguia de

Lisboa para Paris, no Smloxpress,

acompanhado de sua esposa, que

se acha gravemente endemia, fora

roubado. O passageiro e sua cs-

posa, mal chegaram a Madrid. di-

rigiram-se para a estação do nor-

te e foram ao restaurante tomar

uma refeição. Por qualquer mot:-

ro resolveram demorarºse em Mo-

orid, e, no momento de saírem.

tendo os guardas do verilicar a

bagagem, que se compunha d'al—

gumas pequenas malas, descubrir:

o mvalnen'o que, d'uma maleta de

mão, lhe haviam subtraído cerca

do iozooo duros em papel, ZH

libras.

—'ªE'—'

Contra as pulgas

Espalhem-se na estação pro

pria folhas do rosa por uma _da

cama e as pulgas desapparererao:

quamto já tiver passado o tempo

das rosas, sulrtitnam—se pelas fo-

lhas algumas gottas do essencca do

rosa

Esto aroma e tao suave que

não pode i.el' grande acção nos

nervos: todavia as pessoas muito

ino-rosas não deverão fazer uso

d'esta receita.

Bencnclos do espartilho

.!

“ Sob esta titulo, diz a Religia

Popular de C acimentos Reis

que um medio», que durante 20

annos observou as doenças do sexo

irauil, chegou à conclusão seguiu.

to: De 100 raparigas que usam

espartilho, 25 morrem de doença

de peito, lã em ronsmluencia do

primeiro parto, 20 tornam—se ane.

micas, e 25 contraem molestias do

ligado e do estomago.

_.f, .).—

Azelte (alslneado

A direcção geral de agricultu—

ra miriou ultimamente ao labora—

torio chimico do inslitnto de agro-

nomia, em Lisboa, para serem de»

vidaruente analysadas. 9/1. amos

tras de azeite, adquiridas em ar-

nuizous e mercearias d'esla raiiital.

Nu laboratorio foi incumbido da

analyse odistinrzto rhiinico analys.

ta dr. llugo Masthaum, que cho.

g-iu no conhecimento que d'aupn-h

las lll amostras 25 eram de azei.

nas falsiiicados com oleo de gor-

gohm e duas com um outro Oleo

estranho, cuja natureza não pede

cortdirar.

Convém tambon registar que

d'ostas 27 amostras do azeites

falsillcazlos 9.6, tinhum Sitit) mini.

l

!

ZCIIS .

“não:

Nova llama commercial

O sr. A. R. da Cruz Couti-

nho, proprietario da conhecida cºª

antiga Livraria Cruz Coutinho,

Editora, do Porto, partisípavnºos

que trespasson a seu irmão o sr.

Luiz Rodrigues da Cruz Coutinho

osou estabelecimento de livros

com todos os direitos de proprio

dado literaria o artistica. Retira

se da actividade commercial um

honrado c iutelligcute carallicirc.

wat-:o—

Colhelta do sal

Dizem de Aveiro que progride

& colheita do sal. porque o tempo

continua a correr-Ihe favoravel—

mente. () preço actual d'ello, são

20:51“) reis e antigo luarco, ou a |

medida de 15:000 litros.

Tumultos em s. João

da !laclelra

No domingo passado, na praça

de S. João da Madeira, froguezia

do concelho de Oliveira d'Az:.-mois,

houve tumultos entre o poro e os

vendedores de milho, resultando

ferimentos a bastantes in liv.duos,

que se envolveram na lncta.

Como facilmente se compre-

hen'lr, o tumulto foi levantado em

consequencia do pioço do milho,

que o consumidorjulga excessiva

mente e-Iorad ' o em completa dos-

iiarmouia com o: seus salarios. Vm

se, por esta suz'cussão das mani-

festações da mis-oia, que rouge

(anura a fome, qm.- estamos atra-

vesxaodo um periodo calamitoso,

que ter!-, n'um futuro muito pro-

ximo, as mais foneªtas ClJllSiltlllllll-

cias; porque as rlasses tralmlha—

«lorus vêem se a [nacos com mini

vms encargos, que não podem ven.

Cor.

—->—:c—:—-

A coqueluche

Grasso com grande intensidade

em Villa Nova da Foscoa a epide-

mia oa coqueluche, morrendo por

dia !; a Ei cri-ancas. [).-sde que a

epidemia se manifestou, a 26 do

jolho. teem morrido mais de 50

crcaiiças.

vletlma d'um macho

Eduardo hodrigues Barriguri—

ra, natural da Granja do Thei'lo,

Tabuaço, ao «piercr montar um

macho que possuia ha 9 annos e

que sempre dera provas de mao-

sidão, foi polo animal furiosamente

noimmnttido, tirando com o bra—

ço direito dilaceredo.

Conduzudo ao hospital desta

cidade sollreu a amputação () que

não evitou que o infeliz morresse

no dia seguinte. t) macho foi mor-

to pelo povo, na Granja do Thedo.

=%:—

Ilm banquete no fundo

' do mar

Escreve a Independencia bel-

ga que M Robert, director da

empreza de escavação do porto de”

la Ciutat, cujos lralmllios acalmiii

de terminar—ollereceu a impren-

sa, e ao pessoal que trabalhou na

grande obra, um almoç) dos mais

originaos que é possivel calcular.

A mexa foi c-ill' cada a 8 outros

doliaíxo do nivel do mar, no inte-

rior da erdlossal caixa em quello-

viam trabalhado os operarios; ape-

nas as delgadas paredes d'osta eai-

xa separavam os conrivas da enor-

mo. massa d'agua que se estendia

por cima e ao redor d'clles. A ori-

das em mercearias e 3 em arma- gina! sala do banquete

Ar.-alto,...“ » »

O OVARENSE

ricamente illuminada e ornamenta—

da a primor, e a não ser os Ii-

geiros ruidos causados pela pres-

são mantida nas paredes para im-

pedir a invasão da agua, nada fu-

zia lembrar aos audacioses convi—

dados que se bzimpieteavam de!

baixo d'agua, e que o mais pe.

queno desarranjo |.o funcrioua-

mento das bombas d'ar seria o

suiliciente para os matar instanta—

ne:unonte.Du|wis do banquete im-

prorisou so um animado concerto,

prolongando—so a extra. rdinaria fos-

ta até muito depois do meio dia.

Em seguida os cenrivas re—

gressaram ao ar livre, satisfeitis

simos com o executrico restou a

que vinham de assistir.

%—

secção UTIL

 

Preço dos generos

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar, durante sema—

na linda, teem regulado por :

780 reis

580 reis

Sitit) reis

8350 reis

720 reis

600 PHS

800 reis

Millie da terra, 20 litros

Conti-io. . . . . . » .

Cevada . . . . . . » »

Trigo da terra » .

Fajão hranCo . » »

dito-rajzulo. . . » .

ditolarangi-iro » .

Batata. , , . . . . lã kilos 360 reis

Arroz nacional » . 13200 ['PlS

Vinho. . . . . , 26 litros 25000 reis

Vinagre,, . . . » » 45200 reis

(SMOO reis

290 reisDito,a retalho 1 litro
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VINGANÇA

A barom-za lã.-linea meditou

longamente o seu golpe e escidheu

a hora em que ha do lsuiçaras suas

redes, Sabe que a sua mais inti-

ma in miga. a maroucza Thais, tem

um pc enorme, Como a Vono: de

Mito e como a rainha Bertha, e

saboreio com antcgosto a alegria

do humilhal-a demite da (lindos.—'a

Ilcrminia e da con lessa Joanna.

Em Etretat, por uma tarde de

verão em «,u- o sd mosqueia do

com as talmichas das pars nuas

corra-las, no Chalet da con-"lool.

Herminia .l'onde se houVo narrar

o mar, as quatro mulheres esli»

semi-(licitadas sobre os dívaus de

soda do quarto de vestir forrado

de cor de rosa. e c um uma astu-

cia infernal, Edméa faz recair a

conversa n'aqu-dles b mitos pasteis

do socnfo XVIII nos quaes rosa-

das Eglés comparam a brancura

dos seus seios e a llnura das suas

pernas. Por tim. falla em compa-

rarem os pés, atira para longe o

seu pontufo, e na meia azul des,

maiada mostra o mais bonito pé-

siuho que se pode imaginar.

Depois d'olla llerminia eloau-

na mostram tambem pés calçad us

de seda, que não teem nada de

vulgar, e eis, pois, chegado final—

mente o momento em quca mar.

qui—za Thais vae soll'rer uma ou-

gustia crqu! Mas Thaís não se

perturba, porque sabe tudo quan-

to a muito bonita Edmêa traz em

com da cabeça, e como o ("abel-

leireiro ali amoutoa crescentes es-

curos comprados no mercador de

cabell-is para senhoras. E como

n'um olhar imperioso, E lméa pa-

rece dizer-lhe:

.... “ a sua vez, agora!

—Não, dia ella Com orgulho-

sa tranquillidadn, eu não mastro

os meus pés. Eu mostro ístol

E, tirando o seu ponto, aban-

dona, liberta o faz rolar sobre as

suas costas uma avalanche de pe-

Sndos, espesso e linos cahellos

louros, cheios de flaminas estati-

(“as e de sombras transparentes.

E como está ali, ao lado d'ella,

sobre uma moxa de lama vermo-

lha, um monte de enredo uma

suliscripçíio para os pobres, pega

nºuma das moedas, eJ como se

foi magni- ! esta fosse de chumbo, dobra-a ao

meio com os Seus forti-s dentes,

e triumphant mente csi-lama :

__ li isto tªlllbtfllll

A baronoza l?.dméa já não ri.

Recolha envorgonlnnla para ('it'lmi'

xo da saia os seus pésênlios. com

um olhar suhmi—so encara a ini-

miga, litando a com os seus olhos

verd—s, «: pon—'a roznmino em co

mo Seria bom [unidaa cortar aos

bocadinhos, couro carne picada.

Theodoro de Bom:-3723.
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BARCAROLA

Aonde, () bella das hell.-is,

Queros rommigo aportar?

E” prompto o barco: nas velas

Começa o vento a assoprar. . .

Os remos são de marfim;

A bandeira é de selim.

Do melhor que ha no J'pão.

Vac ao leme um Si'l'illlllilli,

Flor dos pilotos, e molho,

E' api-omtar a monção.

Aonde, o beila das l.!UllílS.

Queries coinmigo aportar?

lâ' prompto o barco: nas velas

Começa o vento a assoprar.

Queres ir, o doce amante.

A's provmcias de Brabante,

A Jara, ao Chili, :! tªi-kin“?

A” Índia ao paiz distante,

Colher o canto llanunaute '?

Respondo-mo, clmrubim !

Aonde, () bella das bullas,

Queres rommigo aportar?

E' prompto o barco: nas vol.-is

Começa o vento a assoprar ..

««Eu quero chupar aquella

Rogião suave e lmlla

D.: amor terno e feliz.»

...Ainamu, grumoto. a tela!

Não amics mai , cai'avella,

Que eu nunca vi tal paia !

Gonçalves Crespo.
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O Rei dos Eslrangnlmlm'cs

Um dos mais notaveis roman-

ces historiccs, que nos ultimos

tempos term sido cscriptos, e que

desenrola iiS SllilS CnlllllltthnlOS

e dramaticas peripecias na India,

pair. maravilhoso. cujos inysturios

e esplendores são al'i dcscriptos

magistralmente e com extraordi-

nario rigor.

Assigna-se na importante casa

editora:Guillm—d, Aillaudo & C.“,

Rua Aurea, Lªr—Lisboa.

Recebemos o fascículo nu-

mero 18.

.—

O Espectro

Importante pamphleto hebdn-

madurio por Mariano Pina. Edi-

ção de Pariz. Assigua-se no Porto-

Recobemos os numeros 13 e Ut.

Manual do Processo Adminisr.

trativo

Recebemos o 1 .“ fascículo d'cs-

ta obra utilissima para os srs.

advogados, e elaborado pelo dis-

tincto e digníssimo Juiz de Di-

reito em commissão no Tribunal

Administrativo de Ville Real, o

er.mo sr. dr. Augusto Cesar de

Sá. 0 snnuucio d'estaintoressan-

te publicação vae na secção com—

potente.

Agradecemos aos editores as

amaveis ollcrtas.

macacos"

Venda de cams

 

Vende se uma casa terrea

no largo de S. Miguel, outra

alta no largo da Poça. e uma

terra na sua Nota. prolios que

lin-ani do laliccido Antonio José

Lopes.

Qtiem pretender dirija—se &

Antonio Soares Pintm

Aina de leite

Oll'emce—so uma em boas con"

dições e de primeiro leite. 'l'nm'

bom sabe costurar.

Quem pridonder di 'ija—se a

rua da Graça, n." 8 a lo. Orar.

MANUAL

DO

Processo Administrativo

Comprohemlondo a forma do

processo do todas as osporii-s da

completem-ii dos trihunans ailmi.

nistrativos distrintaes,"osde a sua

origem nas diversas rnpartiçfms,

com todos os mod.-los e formas

que lhe são ('.oiu'ernontos p do

DR. AUGUSTO CESAR DIC SA'

Juiz de Dir-"ito, sorrindo no

Tribunal Administrativo

de Villa ltoal

Este livro, unico até. hoje os—

cripto sobro processo adimoistra-

tivo, o da lniior utilidade não so

nos que lidam no foro, mas alo

nro.—ano as corporaç'ws a'lmioistrst

tivas e :nliuiuislr nos de roma-lh»,

publica-so por enrugas de fasci—

colos no 32 imginas.

Alia-so publicado o fast Gilll

n." t. i'm-ço de cada fascículo, iso

r. i—.

Pode ser requisitado a ltanl l-i

i Sai, l-Iditor de Momo! do l'roccs-

so AdloiriiÍst-lºntifoo=villa lipid.-

VICTOR HUGO

 

 

Os Miseraveis

rs

Tl'ttít'ltí'g'llo de Joaquim dos glifos

() Centro liittcrario ao iuiria

a publicação d'uma edição popular

das oln'as do immortal Victor ilo-

go, () grande poeta o romancista li »

seculo XIX, julga mesmo as lou—ns

um serviço importante, l'acilitaiidnr

aos amadores de bons lia-ros, por

um preco diminuto, esta joia da

litteratura francesa. Depois dos .lli-

soraveis os editores seguirão com

a publicação dos brilhantes roinau

ces do mesmo ancien—Nosso Sv—

nhora de Paris,“—Ihre-Jamal;——

Ultimo dia d'um concluo-modo;—

Hon d'L'Iamlia.

Condições d'assignatura=l.is

boa e Porto, o romance Os Meiw-

rurais lllSll'lblllr'ªlê-iltl às cade-rom

tas semanaes de 5 folhas do 8 |ta-

ginas em 8.º trans-ez, ou lil) pa;!!—

nas, pelo preço do 50 reis. Na

provincia, adistrilniição será feita

quinzenalmente aos fascículos do

iG folhas ou 80 paginas, pelo pro-

ço de 100 reis.

Todos os pedidos d'assignnlu-

ras devem dirigir—se ao Centro

Litterario, Rua da [tosa, 85 e 87,

Lisboa.

 

Aprendiz

Precisa'se dªum n*esm

typiíigropliia, que deseje

aprendwr & arte typogri -

; pliiC-a.

 



“_,, usª,-:"“ _.,__ ;:<::?ª:e=——ª-WW—f

YlC'l'Oll llL'GO

aassr Staliõãi DE mais
A leraorrlinaria accrilaçio que tem tido entre nos a edição dos

Ni,.vermw's, maguilicaiuuuto illuslrada com gravuras da acreditada casa
parisiense «lo lillgÓlzc lluguus, anilina-nos a fazer uma edição de outro
bollo romance do Victor Hugo, com gravuras fornecidas pelo mesmo
editor. Nom autos, nom depois dos .:l/rsr-rarm's, o andor escreveu ro-
manro mais mlmirarcl. nom mais 1u<nunnm1lal lil) quo Nossa Senhora
or París, «pn-:, é uma portlªnlosa ressurrirão da lidade Média e a mais
fulguranlc alliança (lo bullo «: llu Iiorriw-l. O romance historico Nossa
Son/mm de Paris cousliluo um dos mais bellos monumentos littorarios
rio ancior, tom mais unidade de acção, e, no dizer de anrociarlorvs
iilouoos. <;- ruvostido de forma muito mais castigada, podrurlo apre—
sentar—se tão pura e encantadora linguagem como um vorcladniro pri—
mor. Victor Hugo em todos as suas producçoos gos-lava (b», unir o
grau.-Qto com o terrível o o bodioudo com o adoravel e fascinador; e
em Nr sm Sanborn. da Paris Iii vemos islo confirmado.

CONDlÇÓl-JS DE ASSIGNATUHA=Esla esplundiila obra, magni—
Bcamcutc imprrssa om papul superior, é illustraila Com 200 gravuras
. fôrma um grosso volume composto de 23 fascículos flo 32 paginas no
formato iu—i.º distribuidos semanalmente ao preço do 100 reªis cada um,
pagos no acto da culrvga=podonrle, porém, os srs. assignanles, se
assim lhos conrior, rowber um ou mais fascículos por smnaua. As
assignaluras da provincia (levem ser pagas adoaniarlammuc.

Preços do volume:]!rochado. 25h00; encm'lol-nmlo om purcnliua,
361100; encadernado em purcalina & dourado pola folha, 35800 rnis.

Toda a correspondencia deve ser dirigida à lIVRARlA CIVILI-
SAÇÃO de Costa Santos, Sobrinho & Diniz=Editores. Rua de Santo
Hill.-longo, li a 42. Porto.

:
“

1' ,! Pinheiro ChagasOs Misoravels "“”“"

Assignalura permanente e dis—

tribuição semanal de lllllltl] mais

fascículos a lili) reis ranla um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato in Lº, im—

pressão osmoradissuna e illuslraila

com 500 artistic-as gavuras. pode

tambem adquirir-se aos volumes

brochailos ou encadernados rm

luxuosas capas de porcaline, exo-

culadas expressamente na Alioma-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Prnço: A obra completa em

brochura, 762330; encadernada,

“5300 reis.

Assigua-se na, casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz.

0 ABBADE ÉONSTANTINO

traducção rle

Loduvic I'lalévy

! volume l2.º ....... 500 reis
“

Piprra Loli

O PESCADOR DA ISLANDIA

lraclurção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

1 volume... 500 reis

A' venda na casa cultura de

Guillard, Aillaull & C.“, Lisboa.

 

Im? os MYSTERIOS
como

“0

HISTÉBIA P & Il T º
D

Revolução Frauceza

FOR

LUIZ BLALVO

rimnmzçlo nn

?ÃÃXTHJl-ÍMO LLElWlôâ -l.'Jº'llôR

[Hilslrrnin rom parto de (;(/0 ma—

gni/fms gravuras

Estº. livro, que criticos. amem-

àgallos consideram Como o unico

à altura da i—poclia do que se. oc-

cupa, será publicado cm 4 volu-

mes do "'.-lll) paginas cada um.

A pari-: material da edição é

magnifica. A cmproza Llifilllhf &

(I.“ contrariou nom & casca uilito'

ra ir:-incoza a codcucía de todas

as [narnia/s, rulmrlcs, plc., que

sa,. um tal apiaulidado quo se po-

de calcular que cada fascículo

conterá cimo ou seis (pura/vzs,

algumas (lr- pagina :'nrm'm,

(laila lasciculo conipi'cbcdozi

16 paginas, um quarto, impres-

sos om i_'p(l clzovir, complrta- '

monte ouro,,do corpo 10, o que

POR

GER VASIO LOBA TO

llomanro de granda sensação, do

sonhos do Manurl flo Mac (le-

roproduccv'ms pliololypicas do

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribua-«

typia, custando carla l'asniculo a

Illlilliijíl «[uanlia «b- 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

ção svra feita quinzenalmrnlu, com

a maxima rugularillailu. aos fasri—

nulos do 88 paginas «* uma plinio—

lypia, ruslamlo vazia fascículo 120

reis, franco do porto.

Para fura lirª Lisboa ou Porto

não so ouvia fascículo algum som

que proviamrnlu se: tenha rurcbiv

«lo o suu importo, quo pm'lorá sor

., _ . enviado em ostampilbas, ralos do
“"“ [winnie dª” umª "ªndº ! Correio ou ordens «b: funil cobran—. '- | .' ' . .quaulnlsw (le nmtoua u um pc. : Gn, e nunca um si-llos formosas,.. , rw. , ,

. .”"º"" ºªl'ªªº' Jyp')-'.1'ª'l'911 “'“ [ As passo.-is que. para econunisarmato, gravuras e disposxçao da, _ , . porte,-s «lo 'cau'rcin, onviaruni deTiª-“Sª Cºnfiª-l" Dlldºm ªº!“ ªl'l'º—ªlª carla voz a imporlamaa ib: cinco ou
das Pªi”-ªª l'l'ºSPºªm—ºa Pºhl-ºlªª mais ['.-isciculus, ioccliorão na voltaCIC-1110 em JlÍSll'ÍblllÇflfl C ]'ClUS til do correio EIVÍSU de reipçãn, fican-
lums Specimºns em po'lcrdos ªªª“ rio por usln modo curtas derespondentes da einpreza e das não houve t'Xll'HViO.

lll'rfyflªª' _ . Toda a c-uTespoinlnnria rola-Preço do cada fascicnlo 100

rois.—l)01'msiio em Lisboa, rua

do lrii'uto, 46.

U Now lispectro

Por MARIANO PINA

Ihunpl/wlo Imã/lomriwlfu'io

 

ser dirigida, Ir.-ineo do pru-le. ao

'lypugraphia, 178, rua ele l). Pe—
llrui. Lºi—Pluto.

Prog.», 250 rris «::ula nhinoro.
Porassignallll'íl: Aun“, 25400; sr.

mvslrg, 453200; trimuslru, Gull

reis. Assigna—so Para o Espectro

nosclopoxilos em Portugal, Livraria
Círilísaçâmrua do Santo Ildefonso

12,Pnrtp.e em Lisboa, travessa de
Santa Justa, 6-3, 2.“

  

  

langue, limpar o corpo e cura. radical das Esc-rotinas.

biliosas.

se. suuianabm-uu: um fascículo «lo tradle de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui-.“ paginas. ou 110 c uma pliolo- to tombº-

ramento vegetal.

casos o latriuas; tambem é oxwllontc para tirar gordiu'a ou no—
doas do rpupa, limpar motacs, o curar feridas.

  
que Dypcpsía, indigg tão, dôres de cabeça e nervoso.

tiva aos .lly.'—'(:3rios do 1,0?ch «love 660 reis, o é. barato porque um frasco dura muitas semanas.

non-nb.- «la Enna-nm !.,ittoraria o 25 1.0 Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa-
cultativos que as roqxúsitarem.

&“

Typographia (lo Ovarense

N'rslo ("slalic-locimonlo executa-sc [orla a qualidade de lrabalhos lvpo—
graphicos lanlo para parlicularos como para repartições publicas, ilnprcsl
sos para camaras muuiripacs, repartiçoes de fazenda, couscrratorias. cir.
recibos, progrmnmas, niemoraurlus, circularos, avisos, facturas. etc., etc.

Cadu. cento de bilhetes de visita 300 reis; de lulo .100 reis.

NÃO HA luís DOENÇA DE DENTES”

ron ano no Elgªxm nmnrmcm

RR. PP. BENEDICTINU.
da ABBADIA de SOULAC (Fruncal

PRIOR Dºll DIAGUELONNB

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884

08 mais eminentes premios.

INVEN T A 0 PxLo PRIOR

. EI l373 PEDRO BOURSIIII

*º “ªº quºtidiano do Imm- nenllfrlclo dos un. mr . Be- ," :,
nedlctlnog, que com dose de algumas golas na agua cura e evita anula, il.. ªgi, -.;'

. vigora as gengivas rendendo aos doutos um branco perfeito. . à. *
,. !“ 'E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assugrialando-lbos *
3,3. este amigo & utilissimo preparado como o melhor ellrallvo (: unl-

co preservativo contra as Doencas dentadas.»-

Casa fundada ém 1807 E G U I N a,. Rue llugucrle, 8
Agente gel-al:

assuma

Deposito em todos : Pharmacia: «: Perfumarias da França e de lªdra.

  

  

  

  

  

  

   

  

Vendem-se em todas as perfumarías e pharmacias. Agente e depositarior R. Bergcyre, Ruado Ouro, 100, [.“—LISBOA.

' buida .uma capa ricamente ornada Ç
HB] (108 ES- & ouro e cores, pelo preço de 600 ' '

tranguladores Assigna-se: em Lisboa, no

escriptorio dos editores Gullard,

Esta obra será publicada a

fascículos semanaos. contendo ca-

Aillaud & C.“, 28, rua Ivens “.

e nas livrarias. No Porto, na Li-

_ . varia Lello, rua flo Almada, lt!«la um ºi pagmas de impressão,

iii—li." (: tres aguarelles :: cinco

cores. A obra completa, compor-

Albcrlo Pimentel

se-ha de 33 a lo fascículos. ATRAVEZ DO PASSADO

PREÇO DO 'FÁSCÍCUÍ.O

     

     

  

    

    

   

  

   
  

  

 

1 volume l?..º. . . 50ú reis

Manuel Pinheiro Chagas

 

Vai

Unico Iogllmonle auctoriwlo pelo

vemo, e pola junta de saúda publica

Porlugal. documentos lazuli-nadou

pelo consul geral do Imperio do Bra-

zil. É muito util na couvsloscruça de

todas as doenças; suculenta comu-lo—

ravelmenle as lorçAs aos mdmrluoo

demorados. o exalta o appulile de um

modo extraordinaria Um caba— d'uslo

vinho. ra trazem: um bom bile. Acha-

” A I. a nu pnnmpm-n rihanna-u.

Mais de cem medicos altestam

a superioridade il'oste vinho pil'

ra combater a falta de forças.

" Lisboa e Porto, 100 reis, pago

à enlruga.

Provincias e Ilhas, HO rris,

pamunonto adiantado de 5 fasci—

culos. Magnilico volume Lº ornadodo

lia-su () Lº fascículo por amos- numerosas gravuras, lirocliado,
lra. No lim da obra será dislri— 25000 ruis. '

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido de

Desbcaux

., W...—.... ...........................-.. .

Pi LU LAs ..
Remedios do Ayer

Vigor do cabello do

Ayorzrlmpodc que 0 ea—

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalbo a

sua vitalidade e formosura,

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se-

guro que ha para curar &

Tosse, Broncbíto, Astlima

e Tuborculos pulmonares.

Extracto composto do Salsaparilha de ayer, para purificar o

   
Farinha l'eilonl imaginam

da ,pliarmaria Franco

Reconhecida como pmeioso ali.
mento reparador e exrrllmilo louin
muustilulnte, esta Farinha, :: anªo:
ligªmento acta-«kada : privilegiam
na Portugal, onde e de uso quasi ge-
ral ha muitos SIDOR. applica-ae com
o mais monhcoido proveito em poa-
nu dcbeis, idºsa, nas que nem»
de ;).—ªl:), em convabewenleu (: quam-
quer as, em crimços, anel-ni '
. emºça- uu Milan. mm
quo um ªm

  
0 remedio do Ayer contra. as somos:—Febres intermitentes 0

Todos os remedios quo ficam indicados são altamente concen-

Pilulas call-laminas de Ayo ==0 melhor purgatívo suave e intei-

lªart'oito dosinl'octantc o pm-illcanto do .loycs Para dosinfeatar

  

Unico legalmente nuclorisailo pelo
Conselho de Saude Publica de Porta—
gal. ensaiado e nppmado nov. hospi-
laes. Cada [roam eeu won»; anbaclo
de um _lmpresso com 'na observação:
dos nnncipaes medicos de Lisi—'na.
medium.: polos consoles do Brazil.

lo. nas principles pbarmacias.

Paemiado com as mmlalhas flo

“ro nas Exposições Industrial de
Lisboa o Univel-saldo Pariz.

MAllCllA no omo

por Gimrra Junqueiro

Preço 300 reis

  

Acido pliospbato

DE IIOIlSFUIlD

"n

   

Rccommcnda-sc especialmente

para :

VAZ VICTORIBUS

Analliema à Inglaterra

por M. nuam d'Almeida '

Prvco 200 reis

A' vrncla na Livraria Civilisa-

ção do Costa Santos-. Sobrinlm.&

Diniz, Rua do Santo lblrl'onsn, lº,

Porto.

Vende—so em todas as princípaos pharmacias e drogarias: preço

Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousinho da Silveira,

 

EDITOR

Antonio Maria Marques

da Silva

 

Séde da RMaççãoAdministrnção

Typograpbm e Impressão llnu

das Figueiras, n.º 28, OVAR.

 

        

  

 


